
Depois de milhares de elogios 
e declarações públicas, de cente-
nas de textos publicados nos jor-
nais, de dezenas de reportagens 
televisivas, continua a ser irresis-
tível falar de Mário Soares. Foi 
várias vezes polémico e incom-
preendido, mas sempre um com-
batente por causas. O país é-lhe 
devedor da Liberdade. Como 
toda a gente, cometeu erros, 
como por exemplo, na minha 
opinião, candidatar-se à Presi-
dência da República em janeiro 

de 2006, onde sofreu uma 
pesada derrota frente a Cavaco 
Silva e a Manuel Alegre.

Soares foi a personalidade 
que me motivou para a vida 
política tinha eu 16 anos em 
1986. Recordo-me como se fosse 
hoje, a caminho do Porto para 
o grande comício das Eleições 
Presidenciais “contra” Freitas 
do Amaral. Mais tarde, nas Pre-
sidenciais de 1991, fui diretor da 
juventude em Vila do Conde do 
Movimento de Apoio de Soares 

à Presidência “contra” o can-
didato Basílio Horta. Lembro-
-me da sua visita ao Salão Nobre 
da Câmara Municipal, durante 
a campanha eleitoral, em que 
fui convidado pelo presidente 
da Câmara da época, Mário 
Almeida, a fazer parte da Mesa 
de Honra… Seguidamente, per-
corri com ambos os Mários algu-
mas ruas da cidade. Até hoje, 
nenhum político em Portugal 
teve tantos votos como ele nessa 
eleição, cerca 3.5 milhões de 

votos (70%). 
“Uma certeza que sempre 

tive é que a verdade não per-
tence em exclusivo a ninguém 
e não há nada que substitua a 
tolerância”, uma frase fantástica 
de Mário Soares. Considero que 
Soares foi o Patriarca da Demo-
cracia Portuguesa. A personali-
dade mais importante do nosso 
país desde 1974. Mário Soares 
foi o Presidente de Todos os Por-
tugueses. Soares é fixe!

António José Gonçalves

EDITORIAL
Mário Soares 

Vila do Conde: Concelho em Movimento no Jornal de TODOS os Vilacondenses

Tomada de Posse dos Corpos Sociais da Misericórdia
Realizou-se no passado dia 14 de 

janeiro, a Tomada de Posse dos Corpos 
Sociais da Santa Casa da Misericórdia, 
para o quadriénio 2017/2020, numa ceri-
mónia que se iniciou com uma Celebra-
ção Eucarística, com a Igreja da Mise-
ricórdia lotada, que foi presidida pelo 
Arcebispo Primaz de Braga, D. Jorge 
Ortiga, a que se seguiu a sessão solene 
da posse.

No final da cerimónia, o provedor 
Arlindo Maia, referiu aos jornalistas 
que “temos ainda muito a fazer, resolver 
graves problemas que estão a surgir na 
nossa sociedade, principalmente para as 
pessoas que, no fim da sua vida, encon-
tram muitos obstáculos para resolver 
situações muito sérias, como a demên-
cia e doenças como Alzheimer, sendo 
necessário procurar junto das entida-
des oficiais e governamentais, os meios 
adequados para lançar equipamentos 
que venham a dar resposta, em Vila do 

Conde, a esses relevantes problemas 
sociais”.

Presente no evento, a presidente da 
Câmara Municipal, Elisa Ferraz, referiu 
que tem vindo a testemunhar “a enorme 
evolução da Misericórdia de Vila do 
Conde desde 1984”, e acrescentou que 
as pessoas, que estão envolvidas neste 
projeto, o fazem por vocação e também 
porque “sentiram um chamamento para 
desenvolverem um trabalho em prol dos 
que se encontram mais desfavorecidos 

na nossa sociedade, criando soluções em 
diferentes áreas que contribuem para 
a qualidade de vida existente no nosso 
concelho”.

Novos Corpos Sociais
Mesa da Assembleia-Geral - Maria 

Olívia Moreira Sousa Ferreira; Isa-
bel Maria Trocado Monteiro; Manuel 
Eduardo Macedo Vieira dos Santos. 
Mesa Administrativa - Arlindo Aze-
vedo Maia; José Delfim Maia da Silva; 

António Gomes de Lima; Carlos Ferreira 
Azevedo Maia; Manuel Oliveira Couti-
nho da Silva; Rui Manuel Canastra de 
Azevedo Maia; Sérgio António Abru-
nhosa Silva. Suplentes: Miguel Delfim 
Maia Ferreira da Silva; Jorge Domingos 
Mendes Lopes Leal; Joaquim Silva Maia. 
Conselho Fiscal - António Costa e Silva; 
Luís Manuel Carvalho Gomes; Adelino 
Hélder Gonçalves Pimenta. Suplentes: 
Carlos Alberto Gonçalves Oliveira; Joa-
quim Martins Silva Nogueira.

NOTA DA DIREÇÃO Caros Assinantes: 
- Vimos lembrar os assinantes que ainda não pagaram a assinatura referente ao ano 2015 e ao ano 2016, que o podem fazer no nosso 

escritório (Rua Dr. Pereira Júnior, nº 53, Vila do Conde). Estamos abertos de segunda a sexta-feira, das 09h30 às 12h30 e das 14h00 às 
18h30. Também podem efetuar o pagamento por transferência bancária (NIB: 026903330020126182656). Solicita-se que coloque o nome 
da pessoa, empresa ou instituição titular da assinatura.

- Informa-se que, apesar dos sucessivos aumentos dos CTT, continuaremos a manter o valor da assinatura anual de 50 euros para o estran-
geiro, onde temos, aliás, cada vez mais assinantes em vários países do Mundo (principalmente em França e Brasil). Obrigado. Cumprimentos.

Membros dos Corpos Sociais para os próximos 4 anos Provedor Arlindo Maia toma posse

Dirigentes e autarcas na tomada de posse Miguel Larangeira reeleito na Presidência do Fluvial

Cumprimentos entre a Presidente e o Provedor

Tomada de Posse no Clube Fluvial Vilacondense
Decorreu no dia 7 de janeiro, no Posto 

Náutico, a Tomada de Posse dos novos 
Órgãos Sociais do Clube Fluvial Vilacon-
dense, para o biénio 2017/2018. Com a 
presença da presidente da Junta de Fre-
guesia de Vila do Conde, Alcide Aguiar, 
e da presidente da Câmara Municipal, 
Elisa Ferraz, e de alguns sócios, atletas 
e amigos do clube, foram empossados os 
novos dirigentes. Miguel Larangeira, pre-
sidente reeleito, referiu que “os grandes 
objetivos para este mandato são a conclu-
são do projeto de alargamento do Posto 
Náutico e o início do processo de anga-
riação de fundos para a sua execução, a 
construção da plataforma de acesso ao 

rio Ave, a reestruturação da comunica-
ção e imagem do clube e a revisão dos 
estatutos”.

A presidente da autarquia, Elisa Fer-
raz, desejou “as maiores felicidades aos 

novos órgãos sociais, agradecendo o tra-
balho que fazem em prol do Clube e de 
Vila do Conde”. Referiu ainda, em jeito 
de homenagem, “o importante trabalho 
de todos os que ao longo da história do 

Fluvial exerceram funções diretivas”.

Novos Corpos Sociais
Assembleia Geral: Presidente: Eduardo 

Pinto; Vice-Presidente: João Gutier-
res; Secretário: José Santos; Secretário: 
Miguel Marques; Conselho Fiscal: Presi-
dente: Joana Gomes Bouça; Relator: Antó-
nio Saraiva Dias; Relator: Pedro Ramos; 
Direção: Presidente: Miguel Larangeira; 
Vice-Presidente: Carlos Silva; Tesoureiro: 
Luís Gonçalves; Secretário: Pedro Hum-
berto Correia; Secretário: Paulo Costa; 
Inspetor: Filipe Marques; Inspetor: João 
Queirós; Inspetor: Gualter Dinis; Inspe-
tor: Ricardo Silva.
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